A GUERRA  FRIA - I
As decisões políticas dos países vencedores da Segunda Guerra Mundial fizeram com que o mapa mundial tivesse grandes alterações. Na verdade, o mundo foi dividido em dois grandes blocos: O bloco ocidental, liderado pelos Estados Unidos (EUA), representando o mundo capitalista, e o bloco oriental, liderado pela União Soviética (URSS), representando o socialismo mundial. O termo Guerra Fria foi utilizado para caracterizar o estado de constantes conflitos nas relações internacionais entre os diferentes países que ficaram sob o domínio político e militar de cada um desses blocos.
Depois da Conferência de Potsdam, realizada nos últimos meses antes do final da Segunda Guerra, o mundo foi praticamente dividido em áreas de influência dos Estados Unidos e União Soviética: As duas superpotências emergentes e vitoriosas.
O PLANO MARSHALL – A partir de 1948, através desse plano, os EUA iniciaram um processo de financiamentos para a reconstrução dos países europeus que foram muito afetados pela Segunda Guerra. Essas nações poderiam comprar produtos norte‑americanos a preços baixos, importar tecnologia, matérias‑primas e equipamentos pesados. 
A DOUTRINA TRUMAM – Em 1947, na Turquia e na Grécia surgiram movimentos comunistas que pretendiam unir esses dois países à União Soviética. Na ocasião, o presidente norte americano Harry Truman enviou uma mensagem ao Congresso, dizendo que os Estados Unidos deveriam apoiar os países livres que estavam resistindo contra o comunismo. Na verdade, a mensagem do presidente justificava a intervenção militar dos Estados Unidos não só nesses países, mas também em outros, nos quais os socialistas pudessem vir a disputar o controle político.

A DIVISÃO DA ALEMANHA - Uma das regiões mais explosivas nos primeiros momentos de tensão entre os blocos capitalista e o socialista foi a Alemanha. Terminada a Segunda Guerra, o país foi dividido em 4 setores, ocupados pelos soviéticos, norte‑ame​ricanos, ingleses e franceses. Berlim, antiga capital alemã, ficou também dividida em quatro setores, posteriormente transformados em dois: um sob o controle soviético e outro sob a supervisão dos EUA, Inglaterra e França. Em 1948, os soviéticos iniciaram o bloqueio da cidade, tentando impedir o abastecimento do setor capitalista. A ameaça de uma nova guerra levou a retirada do bloqueio e o país permaneceu dividido. Os soviéticos criaram a República Democrática Alemã (RDA), um país socialista, enquanto os setores americano, inglês e francês foram transformados na República Federal da Alemanha (RFA), capitalista.
COMECON - Da mesma forma que os Estados Unidos, em 1948, deram início à reconstrução européia, através do Plano Marshall, a União Soviética, em 1949 ‑ juntamente com a Polônia, Bulgária, Hungria, Romênia, Mongólia, Tchecoslováquia e Alemanha Oriental ‑ criaram o COMECON (Conselho de Assistência Econômica Mútua), destinado a promover a ajuda e autonomia econômica dos países do bloco socialista.

A CRIAÇÃO DA OTAN E A FORMAÇÃO DO PACTO DE VARSÓVIA - Os blocos capitalista e socialista passaram a formar grandes alianças político‑militares, visando as suas respectivas defesas, através de uma corrida armamentista para demonstrar os seus poderios militares. Em 1949 surgiu a OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte), aliança formada pelos EUA, Inglaterra, França, Alemanha Ocidental, Canadá, Islândia, Bélgica, Holanda, Noruega, Dinamarca, Luxemburgo, Portugal, Itália, Grécia e Turquia. Em 1955 foi firmado o PACTO DE VARSÓVIA, entre a União Soviética e diversos outros países do bloco socialista, com o objetivo de fortalecer e expandir o socialismo no mundo.
A GUERRA DA CORÉIA (1950-1953) - O primeiro confronto declarado entre os Estados Unidos e a União Soviética ocorreu quando a Coréia do Norte, com ajuda soviética e da China comunista, invadiu a Coréia do Sul, sob proteção norte-americana. Após o fim do conflito, a Coréia ficou divida: Norte – comunista e Sul - capitalista.
A COEXISTÊNCIA PACÍFICA - Na segunda metade da década de 1950, os Estados Unidos e a União Soviética, já com grande poder em armas nucleares com potencial para destruir o mundo, iniciaram uma fase de coexistência pacífica, apesar de estarem acontecendo alguns conflitos entre países capitalistas e socialistas nos diferentes continentes, mas que não levaram a um conflito direto entre as duas grandes potências.
O MACARTHISMO - Dentro dos EUA, a propaganda contra o comunismo teve seu ponto máximo com a campanha desenvolvida pelo senador Eugene McCarthy, para perseguir os elementos comunistas da sociedade norte‑americana. Incontáveis prisões e perseguições foram efetuadas, inclusive nos meios artísticos. 
A CRISE DOS MÍSSEIS DE CUBA (1962) - Sob a liderança dos guerrilheiros comunistas Fidel Castro e Che Guevara, a ilha de Cuba tornou-se o primeiro país comunista das Américas, na Revolução Cubana de 1959. Com a vitória e já governando o país, Fidel Castro pediu ajuda a URSS e passou a ilha para o bloco socialista. Aviões de espionagem dos Estados Unidos descobriram que estavam sendo instaladas rampas de lançamento de mísseis nucleares apontados para os EUA, levando o presidente norte-americano John Kennedy a ordenar o bloqueio de Cuba pela marinha norte‑americana, e a imediata retirada dos mísseis, sob pena de invasão. Os soviéticos optaram por atender à imposição, mas garantindo, por outro lado, que os americanos não tentariam mais nenhuma invasão.
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